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Carnc.1val 
ch~gou ! 

Momo I chegou ! 
Os clarins annunciam que 

estamos em pleno reinado 
do prazer e da loucura ! 

O povo já sahiu á rua. 
Parece, porém, que naquella 
gente toda existe um mixto 
de tristeza e alegria... 1 

O Carnaval está morren­
!11.~ 

do ? Não creio. O Carna­
en- vai é a festa popular do 

povo brasileiro, e o brasi­
com- leiro tem a alma carnava­

lesca. 
A vida é um carnaval, 

e já n os acostumamos 
a comprehendê-la e vivê-la. 

Não ha crise nem ''aper­
tu:as". O arrnazern, o pa­
deiro_, o açougueiro e o se­
nhorio, se quizer que espe­
rem... O brasileiro já 
aprendeu corno faz o chi-

,,. nez: "comer arroz urna vez 
por mez ... " 

O Municipio de Nova 
lguassú, honrando o seu 
passado de esplendorosos 
~arnavaes, não quiz que o 
iguassuano ficasse privado 
da. sua peculiar alegria, e 
assun N'J 1. M . C . ' l OpO IS, esqu1ta, 

a:itias, S. João de Merity 
e est 'd • ª ci ade têm o seu co-
reto e l g . ' 0 povo, na sua a e-
/1ªd louca, sob as luzes cla-
~s as ruas e ao som da mu-

sica f eth' se con unde entre o 
er e a • U br· serpentina. ns 

ou~:cando por prazer, e 
Po os para amenizar um 

Uco ª alma torturada ... 

Y. 

N~o. se deve implorar 
quillo que se vende. 

Gou/art de Andrade 

PB01\elNHf)S OB 

VBROAOE 

Não te irrites se te paga­
rem mal um beneficio; an• 
tes cair das nuvens, que de 
um terceiro andar. 

Não se luta contra o des­
tino; o melhor é deixar que 
nos pegue pelos cabellos e 
nos arraste até onde queira 
alçar-nos ou despenhar-nos. 

Discrição e caras serv1-
çaes nem sempre andam 
juntas. 

PERITOS CONTADORES DE 1938. - Sabbado, dia 11 
do corrente, na séde social do S. C. lguassú, realizou-se, com 
solemnidade brilhante, a collação de gráu dos Peritos Conta­
dores de 1938, do Gymnasio Leopoldo : Leonardo Caricio de 
Almeida, Elza Rodrigues da Silva, Maria de Lourdes Almeida, 
Eugenia Tinoco, llka dos Santos e Manoel Joaquim Ribeiro 

O papagaio e o macaco 
são duas contrafacções da 
pessoa huníau ... - - .. 

Ninguem finge as mãos 
frias. 

Filho. A 
No clichê, t'eem-se os Peritos Contadores, e os mem- Um marido ainda sendo 

máu, sempre é melhor que bros da mesa que presidiu a solemnidade, inclusive o para­
nympho da turma, dr. Lafayette Belfort Garcia, que está no 
centro entre o prefeito, dr. Ricardo Xavier da Silveira, e o prof. 
Leopoldo Machado Barbosa. 

o melhor dos sonhos. 

MACHADO DE ASSIS 

Quadrinhas 
Leve o diabo e não embarco. 
Quero bem ao Ceará ! 
O que é meu ninguem me toma ! 
Só mesmo se eu quizer da .. 

Leonardo Motta 

Os teus olhos, more11inha, 
Vou jurar, juro por Deus: 
Nossa Senhora não tinha 
Olhos mais lindos que os teus. 

Austro Costa 

.......... 
GERALMENTE, tem-seº- ins­

tincto do amor, mas nao se 
tem a philosophia delle. Eu 

- amor nunca me entreg~e.1 ª? . ode 
sem primeiro verificar ate O • 

- · e ate ia a sua conventencia 
onde valia a pena ser ou não 
illudido. - CASANOVA. 

1 

O céu não ouviria e••~• flores .. • 

SUAVE ADORAÇAO 

~ Quando o sol, lá nas alturas, 
soube que tu, doce amada, 
gostas de, á noite, cantar ... 

falcA, ao céu, mil ternuras, 
para poder, ó adorada! 
transformar-se no l1'ar ... 

VINGANÇA DO CIUME 

Nâo perturbes tua vida : 
isso é mentira, querida: 
flores não falam ! Não vi ... 

Entanto ... se e/las falassem, 
talvez - penso - conversassem 
para dizer mal de ti ... 

JOÃO GUIMARÃES 

... 
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Hoje, ama11hã. e terça-feira: bai- _ 
los a. fantasia, na. séde os a.lvi- 1 ~ 
11eg1•os e na. dos a.lvi- ·ubros --~ 

O Desejo e 

Pra.izer 

o u A Crítica Social" 

O Desejo e o Prazer são 
dois irmãos arder,tes. O De­
sejo corôado de Dôres som­
brias. O Prazer corôado de 
flôres alacres. 

O Desejo com o olhar 
agudo, os labios serrados, 
as mãos que procuram ... 

O Prazer com o olhar 
terno, os labios e;itrc-aber­
tos, as mãos gencros.,s ... 

Aquelle, lembra um ado· 
lescente esbelto como um 
sabre, bello como a Victo­
ria! 

Rins musculosos, thorax 
largo, olhos incendiados ca­
minhando pela noite sem 
lu~, silrn~ioso como O pro­
pno deseJo, imp::tuoso co­
mo o odio ! 

~ste, lembra uma jovem 
.muita branca W se offere­
cesse ac- ~- da manhã 
em um bosque perfumado ... 
A cabeça cahida para trás ª. boca num sorriso, esta~ 
t1~a na apparencia, mas, dil­
lumdo-se toda como no 
amor! - M. L. 

----~·--------
Vharmacias de plantão 

Pharmacia São Daniel _ 
Rua Bernardino Mello 357 
Telephone, 1s3. ' · 

1l moda ... 
As 111111/wrcs se prcnccupam 

wm seus ves tidos 111ns núo 
para /wrecercm hem ante os 
hn111c11s. J 'estcm - se hem pora 
fa::xrc111 i 11 veja ó , w11i­
_.;as. Faça 11111u ex/1e1 iozcia. 
f'e1gwile, dejJois de 11//1 baile, 
a seu 11oiijn 011 1w111on1do . 

- Como na o vestido que 
usá lw11tc111 ? .. 

L'lle ~e verd alraj,allwdissi-
11w. Aiio reparou 110 1,·cstido. 
Faça a 111c~111a pogwzta a 
ulila a111i~a e clla lhe dird 
tudo com detallzes que a você 
mesma escapou ... 

A moda cxplom cy11ica111e11-
te a vaidade das 111u/lzeres e a 
cm leira dos lw111c11s. E é uma 
coisa tilo fúm do espírito do 
seculo como a traquita11a ou 
o biróto. E' lüo absurda que 
lza tempos em que é moda an­
dar co111pleta111e11te avésso d 
moda ... 

Na Allemanlia existe um sé­
rio movimc11to coutra a moda · 
refiro me á moda de a11da; 
e111 trajes de Adão. Co11sta 
mesmo que, devido ao successo 
dessa nova vestimenta, o dire ­
ct~r de uma importa11te fa­
bnca de tecidos bateu-se em 
duelfo com o a-ere11te de uma 
companhia de /1roductos phar­
mace!1lzcos contra a grippe 
resJ.rzados ~ constipações... ' 

l:.ssa desmtelligencia define 
claramente o "Porqué" da mo­
da e_m pleno secu/o pratico ... 

So ellas 11ão percebem ... 

VLPIANO 

DATAS INTIMAS 

M PhahrmlacFila I~uassú - Rua I Fizeram annos neste ruez . arec a onano 454 T - . lephone, 131. ' . e 1 - 13, sta. Eugenia Tino-co, filha do cap. Seba~t·-11. • • • • • • • , . 130 • <• .,. • • • J',l',,/Y',J\.-..-..W l"J\/la•.-.,,..y, VV'JY'a•aV.Wr/"J'...._..Nrh.....,._V •.. r,Jl\h•,rrl\l', • ..,~ • • -r~w.•.-.i-.-.J'\ 

Dr. Walden1ar Paixão ~ 
L/1 'R E-úúC!: \'1 p TJ I l t,.·ff. ~ 

Tinoco, residente em Austin;' 
- 15, d. Izaltina Valle 

de Oliveira, esposa do sr. 
Jarbas de O liveira; 

- 16, sr . André Belluci; 
- 17, cirurgião- dentista 

Francisco Pimenta; 
- 181 sr. Antonio Satur­

nino da Silva (Zezé). 
Fazem annos ho je : 
- menina Dilia, filha do 

sr. Virgilio Ferreira Duarte; 
- d. Herondina de Vas­

concellos, esposa do sr. 
Theophilo de Vasconcellos. 

.. ~ ... ~.-
CONSELHOS 

UWI SABIO 
DE 

Não te atires ao mar 
sem teres a prendido a na­
dar. 

Náo faças galopar teu 
cavallo antes de teres-lhe 
ensinado a trotar. 

Náo acordes O abutre 
que dorme em teu cora­
ção. 

Não mo"tres nunca ao 
teu melhor amigo O fundo 
da tua bolsa. 

Não vejas nunca uma 
mnl_her bonita assoar 0 
nariz, m_esmo depois de 
ter. Ycrt1do lagrimas do 
mais elevado sentimento 

l':Jáo provoques a u~ 
amigo-a <liz~r-t~ aquillo 
que nao dcscJavas ouvir 

E lláo <ligas nunca ·a 
uma mulhe1· ')tle , a amas ! 

X. l'II. 

A thayde Pimenta 
AD\'OOAIJO 

C,f.,j(J no' lJÓ ~/11 llJ:[D:s,1/J~DU - ( JNl'f•- •• ~ • < ,,\.11 no 1 ~. Ru.1 
C!RU!?IJIA - D<JEi-;ÇAS DE S . =• 

flia rechal floriano, 304 
· ENIIOH,\ S •• Co11~1:ltori,1: No, .'l lg11"sº ,.1 ,, ·1 F •w "" .. ' • .. \.111 ,- J • ., e' A',;, Segundas, qu .. rtas e • . ' • or1a110, ui8-T-. l. 132 •• 

P.
. R . e - das 15 ás 17 1 •• 10 : u11 !la Quitar.é<> ~ • - · s . •• T •··•'•u:t,11l; r.Tc•z,•n~, •• erças, q,1111I s e ~ l • •. "· ., ,., ., •• ftl"WWW ..... M M MN~'-"--'·..,•L,. D1s 4 .:,11 <liante ,.. -

•·• 1 Ti· 1 · 11 'rrri",.V',h ......... ~ .. - .............. u .. • . -:, •· .t J. I .lu:; tn,oµ-1 aphie0s :' ,.~-.,., 1,.1 r e<lnec:- 1 f, to leste jormtl 

r I 19? - 1\"rr T • ,. ( li l!.{'HllSSll 
f, 10 - l't1·1 [ )" 1 ' ' P •i•a L. :Lh, 373 
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Bali% infanti1 i 
fantasia ~ 

Hoje e ter 
14 hs. 0 S C 0,:\.feir~ 
f i ' • l""u· ., azer realiz · ·" ilSsu . 1 . ar, na s~• eia , bailes inf . "1;~ ta aia. ant1s a• 

Os do gremio p· 
Iguassú F e tlhc,i " · • terão 1 amanha e terça f . • 15 hs. eira, 

..... •--..... 

Francazinna 
"M . . 1 actemoiselle" e 

loira e ai va, muito ,l. 
va e loira: uma bo, 
neca de "bisquit" que 
dansa, que ri e canu. 
Seu corpo fino e h 
gil lembra as porccl-
1 a nas de Sevres. 5(. 
perfume subtil vem~ 
Chanel ou Jerôrr.e 
Veste figurinos de P1· 
tou, lê versos de Gt· 
ralddy e ama os per· 
sonagens cynicos d! 
Dekobra. 

"Mademoiselle" cem 
nos cabellos um po, 
co de sol ardente dO 
Meio Dia, quando J 

fl li 
Prima vera põe or rc em todos os ramo · 

~ e oo tem nas maos 
colo a alvura imJ!ll· 

que culada das neves "! mool vestem e 
Blanc". ,. frio· 

"Mademoiselle 
u ºº cezinha n a 5 e e 0-· 1 urna ço Bras1 e tern · , de ir' tade immensa 

~ 
e ui 

R
ADIOS no~os preÇo/ 
para _todo. na 
garantia, so s~º \ 

PRAÇA 14 DE oEZl=:L, 11' 
CONSULTE O 

1 

'l'lld 
pre. ~ 
terr1' 

E:- et 
do, flle 
Uê de q .. 

1Jlesqu1 
tudes, 
do de 
goallle 
rior? 

511,0 
a01bigt1 
Joca a 
coisas_ t 
e ins1 
eantP.s ... 

Porq 
domini 
animal 
que d 
verdad 
suimos. 
de? ... 

quasi s 
do me 
influenc 
be, é 
mais su 
mesmo 
do sob 
ascende 

Si a p 
tlexo do 
nas daq 
forma: 
deve fa 
reacções 
ladus ., 

' " çlles ant 
E mai 

~ertos pe 
1déag , a 
Caberia 
~entar, 
8!10Ples 
ritos Ver 
forlhados 

Porquê 
calhente 
Penoso 
t•ilh,,n o 
ta11d- do 
lanctº as o . Ilias., ,., 

s· .... 
iss lltJ, " 
,, o p enc, ar 
\·er/rG.lli 
llies ªdeir 
os quinh 
gr. lttdh,· iºdc ln1 
lo e11, d 

, cont· 
lt} 



p O r q U ê S S . ~: Ig-ua.ssú 
Resoluções 

Tudo na ·ida traz sem- A Junta Governativa do Sport 
pre em si t: n ''porquê', Club lguassú, pela maioria dos 
terrível e te111 nso. seus membros, em reunião or-

E eu tambem, meditan- dinaria de 14 do corrente, re-
solveu o seguinte: 

do, me pergunto 1• lje: por- 1° - Approvar a acta da reu-
quê deYe o homem c,er tão nião anterior; 
mesquinho nas SUfü:, atti- _ 2° - incluir no quadro so­
tudes e::rnctamente cf 1an- c1al: como contribuintes, Wilg-
do d~veria ser mais ,;li- berto Tinoco de Carvalho, Jo-

t b e s ""' sé Carlos Dias de Castro, Jay-
gnamen e n o re lll l'- me Marques, Emmanuel de 
rior ? Carvalho, Albertino de Almeida 

São as eternas situações Mello, Agostinho Martins Duar­
ambiguas em que nos col- te, ManQel Gonçalves, Antonio 

loca a Vida, tornando as Barbosa Eiras, Gentil Rds de 
Souza, Carolino Pires e Sylvio 

coisas t r istemente comicas Mattos; como aspirantes, lrany 
e insipida men te interes- Moreira, Joaquim Murillo Mal-

t"S donado, Ary Bilhar Pereira, san '" ... 
0 arcilio Aires Raunheitti, José 

Porquê escravirzar ao Fróes Machado e Paulo Bilhar 
dominio publico, quasi que Pereira; 
animalesca mente aquillo 3° - demittir, pedido, do 
que de mais livre, mais quadro social o jovem Geraldo 
verdadei ramen te nós pos- Fróes Machado; 
suimos : a personalida- 4° - approvar o Balancete 

apresentado pela Thesouraria, 
de ?... relativo ao mez de janeiro ui-

Si ella deve ser e é timo; 
· fl 5° - indeferir o pedido de quasi sempre, um re exo uma commissão de athletas, 

tot do meio ambiente pelas uma vez que este já gosam de 
ah:· influencias que clelle rece- abatimento no ingresso para os 
,, be, é e deve ser ainda bailes de Carnaval; 

q. mais snffic ientemente esse 6° - inserir na act_a um vo 
ar~ . to de pesar pelo fallec1:nento do 
e rr; mesmo am bien te, actuan-. associado José Morei ra, e com­

do sobre e lle, pela sua municar á familia enl-utada as 
ascendencia integral. providencias que o clube havia 

Si a persona11·d·1de e· re tomado; 

,, ter 

" - 70 - a rovar a tnbella de 
flexo do ambiente, é ape- preços apffsentadaiel~ conces­
nas daquelle em que se sionario do Bar d'.., clube. 
forma: nos outros, ella fevereiro de 1939. 
deve fazer-se sentir, pelas 
reacções dignas e contro­
ladas, a todas as excita• 
<;ôes anterior es ... 

Nelsou Marcos Belém 
Directcr 

E mais, porquê disfarçar Vem tomando provi= 
certos pensamentos certas 
idéas, a qnem de' direito dencias para evitar 
caberia conhecer e com­
mentar com a lealdado . ' 
s~tnples e b ella dc.s espí-
ritos verdadeiramente bem 
formadosr · 

Porquê, si t udo isso uni­
camente difficulta e torna 
Penoso o conviv ia social, 
t0 lhendo ini ciativas, cor-
ta11do asp· - · · 1raçoes, anmqu1 

excessos 
A Commissão de Carnaval do 

S. C . Jguassú, segundo MS i~­
formou vem tomando, nos b~11-
les que' se rea lizam na séde clo_s 
a lvi - negros, acertadas provi­
dencias para evita r excessos, 
isto é, para que os socios con­
tinuem a respeitar un-.; a0s ou­
tros nas suas expans<", s de ale­
gria. 1ªnd0 vidas pre <.:iosissi­

mas ·, 
Si~" " Trabalhos typogra/>hicos ? 

i ' porquê", si t udo ,w , edaq:ão de-;t,, jnmal 
}So paralysa o espirito 
encarquilhando-c," 11 u 11~ _._..............,. _ _._._.._..,. • ....,._,...,...,.,. 

Verd d · a e1ro marastno pela 
mesqu· h ' ' 
011 

• 1n ez que domina 
1ndividuos, em s na 

grande maioria.,, E . . ... 
lo eu, d1ante de tudo is­

, continuo, absorta, esta-

tiea, a fazer -me a eterna 
per gunta, e ternnmente sem 
resposta. 

Porquê '! ! ... 

VIRGINIA 

C:?onsorcio IJrofissio• 

naJ .. eooperativo dos 

Pol ycultores de 

lguassú 
De ordem do sr. Presidente 

e nos termos do que dispõe o 
Artigo 240 dos Estatutos So­
ciaes, convoco os srs. Associa­
dos para se reunirem em as­
sembléa geral ordinaria, ás 15 
horas do dia 28 do corrente 
mez, na séde social, afim de 
tomar conhecimento das con­
tas da actual Directoria, julgar 
estas e proceder á eleição 
da nova Oirectoria para o 
exercício social de 193911940. 

Nova lguassú, 8 dt fevereiro 
de 1939. 

F.]. 1\'emitz - Secretario 

1-3 

....,.. .................. _._.._. __ __ 

1 Uma por hoje 
- Como r O senhor é 

afinador de piunos i' Mas 
eu não mandei chamar o 
senhor! 

-- Sim, eu sei. Foi o 

vizinho do sobrado que 
mandou aqui .. 

·-~--·~--
Quer eis ter 

saude e vigor 1 
Ide a qualquer hora do dia to. 
mar o saboroso leite congelado 

[até e leiteria f ortal~la 
e entrenouo oe leite VENCER não é n~da, é 

um accidente. Mas Manteiga especial, 250gs. 2$500 

não duvidar de si mesmo â R. M.\RECHAL FLORIANO, 9 
é ontra coisa bem di ver - TELEPHONE, 10 

sa: é nm caracter. J. ALMEIDA • NOVA IGUASSÚ 

~UE R concertar seu radio, modificar, 
~ o u fazer qualquer reforma? 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 

PRAGA 14: DE DEZEi\IBRO, 2 
onde se acha' o mais antigo technico especializado 

para qualquer serviço congenere. . _ 
Concertos em Jerrl s electricos e maclrinas de pre~zsao 

Os serviços são garantidos e os preços sem competidores 
TOME NOTA: Praça 14 de Dezembro, 2 ·• Tel. 127 

Café e Bilhares Elite 
e I to sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 
,omµ e d . ·11 

Frios, ,ortidos l' d zoPP da Bral111w-Entrega a om1c1 o 

Viuva Carvalho 
RUA MAH~CIIAL FLORIANO, 378- N. JGUASSÚ 

To/. 25 2 



O corpo d 
'AC~ 

Oirector-Proprictario: 1\VELIN0 OE 1\ZERE00 
off rere 38 c, 1 
1 pr r nras da ibed ! 

Alguns tem J a 
agua, _outro-~/ o ea \1 
orgamz 1çã( ~ r a 

=~=-==-=~~~=----
Anno XI N. lguassú DOMINGO, 19 OE FEVEREIRO DE 11139 l E. 
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do Rio !\. 557 

ao do~ic· ao e ª ~• de vida ª0 g, ~uestões de portuguez Da ambição G O T T A S 
As ves de ra. 

prov· .. as de uuhal'n1, 
ras I' fortes e de ' ~ 
cor ante, em "an buin 

Pe. Arma11(/o Guerrazzi 

Jantar ou janta ? 
Jantar é o termo consagra­

do do latim jentare, ou me­
lh~r do bailio latim - jantare 

A ambição é inquieta, 
porque está cheia de proje­
ctos chimericos. Vae além 
dos desejos realizados. Tem 
um ponto que jamais con­
segue alcançar ... 

Não sr diga que a ambi­
ção é vicio de grandes al­
mas. Diga-se, anres, qu~ de· 
fine os caracteres ra5te1ros ... 

Rosa pendida uo galho, 
Tostada ao sol causlicanle, 
Sobre ti, ,-eJrigeranle, 
Cáia uma golfa de ürvalho 

Branco lyrio, mer,::ullzado 
Em um lacustre lençol, 
Sobre o teu calix 11evado 
Cáia uma gotta da sol. 

Do11:d/a cheia de e11ca11/o, 

o e 0 q\; .e possam ª"arrar' ~ 
der, facilment~ a • ~ A~ que têm' d/~~ 
o alimento nos r, . t'anta era preciso lhes d D~ verbo jantar, o povo, 

graças á lei elo menor esforço, 
forjou rcgrcssivam~nte o :º 
cabulo janta, plebc1s1110 cv,ta­
vel. 

Não é de todo reprovado, 
porquanto o autorizam Silva 
Bastos, Teschauu, o Pequ~no 
Diccionario brasileiro e no 
Diccionar10 off1cial das Aca­
demias do Rio e de Lisboa. ()s 
classico~, enlretanto, nã,1 oh.::­
viam adoptado. 

No caixlio 11111orfallwrla, l\fas a ambição de honras 
d Sob, e a tua fuce gelada e "lorias é util ao mun o, 

bico comprido e % 
perna~ tambem lonza:, 
4ue nvem na a~ua 
sa vam ter a parte iJ~ 
do corpo muito lar'!a. 
ra nadar facilme11t 
P e s c o ç o . cornprido ~ 
t omar o ahmentr. d,, 

t> Caia 1111rn gotfu de pranto. pc rquc leva os homens a 

t')rigens curiosas 
Como nos perguntam pela 

origem r!e chicote, perm1tta­
nos o leitor lhe tragamos ou­
tras palavras catalogadas por 
Dicz, na introducção ás línguas 
romanicas. 

De fonte mexicana ou azteca: 
gãlpão (casa do conselho), ca­
cau, to1,.~,e, abacate, rufião, 
chocolate, furacão (de huracan 
- o coração do mar), chicote. 

Jacques Raimundo, porém, 
contesta essa derradeira ety­
mologia e crê que chicote seja 
uma corruptela de escote -
cabo com que se governa a 
vela. Os pretos deturparam a 
pronuncia em chicote. 

De fonte antilhana, dos Tai­
nas : batata, cacique, savãna 
(não sávana) bateia, caimâ

1 

may~e~a, maca, goiaba, gury, 
(feminino gurya), guapa (chi­
fre), papa (de milho cu fari­
nha), quina, pise.o, charque, 
louro . (a? papagaio), chácara, 
marnca (e cascavel, em língua tamanaca). 

De fonte caraíba: careta cu­
rimatã, guarapa ou garapa: ca­
ru_2tá ~u gragoatá, papaina, mico, piroga. 

realizarem coisas grandes e 
gc:1erosas ... 

E Cam poamor escreveu 
que "a ambição é pretexto, 
sempre, para satisfazer um 
dos sete peccados capitaes ... " ......... 

11 TERRA é um planeta 
sordido, que ha milhares de 
annos recebe, do Sol, luz e 
calor, e nunca paga a con­
ta da energia despendida. E 
porque é a habitação dos 
homens que não têm 
vergonha esse planeta 
velhaco ainda namora, á 
r.oite, a ingenua D. Lua 
mulher do Sol e mãe da 
Poesia ... 

BERILO NEVES 

guar (de chahuay - espremer 
o molhado), pampa, garoa, 
cancha, condor (do quichua­
kuntur), pita (planta), cuiarê 
(veneno dos índios do Oreno­co). 

De origem 

De o~igcm africana : mole­
q_ue, x1mar~ão (cimarrão), ca­
ctmba, •:1ar1mba, ta rimba, ca. 
lango, chiba~a (xibata), zanga, peruana: enxl- calungo, benmbau, quiabo. 

l
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lin111r111 frisle, a quem ao pé!!,o 
Du lre1:a rl sorte co11d11z, 
Sohre os teus olhos de cégr, 
Cdia 11111a gotta de lu:. 

Al111a em flor, ni11g11em te 
fengeite, 

Pobre e dcbii criancinha: 
Sobre a tua rosea boquinha 
Caia uma gotta de leite. 

ANTOXIO LIJJA 

- ·• ' 1 ...,.._ ---

veR ..JUE SUR· 
VREHENOER.rSE ? 

do da~ aguas, memtr 
nos pcs, que valham e 
remos e uma especie 
oleo nas µcnnas1 imp~ 
do a penetração da&. 
Os insectos que tamt 
vivem da rapina, pos:, 
a boca em forma deí 
ças e aos que se nu 
por absorpçáo1 deu-lh'­
natureza uma tromba.~ 
zendo as vezes de lio; 

l\I. STL'Rj ------ -
Cine Verde 
~~---'' «Cada manhã, ao sair de f · Quarta e Quinta· e. casa, digo a mim mesmo: _ 

0 drama historie_ 
Hoje encontrarei um patife, «O Descobrimento, e 
um ingrato e um tagarella. Brasil», da D. F-t''cs: 
E' natural e necessario que filme policial: « olll do gato. pretol),cirtei taes individuas sejam assim astro Ricardo . 

81 mesmo; por que, então, es- um Jornal Nac10D . 
tar :> -- W" surpreso . » Trabalhos typograP jc?tl 

MARCUS AURELIUS na redacçáo~ 
..,._.._,.~J\/V'rt"\/'a•,l',;y,,r,.y.,_.,,_,.UUV-..""'N'I'""' 

A.BMA.ZEM CENTJl,Ji 
e rnrei0 crcaes e mol11.1.d0s por atacado e ª ~fiRO 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DIN 
lEliO 

1 
R.ecetem directamente a afamada manteiga coQ 

Ba ttistoni & Oia, qr 

1 

Ru;} Bernardino Mello, tJJ') - fel~ RIO I 
•• NOVA IOU.\SSU' ~-D •VwV•,l'.-.• .i.aa 
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